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Carnaval
2026: venda
de ingressos
começa hoje 

RIO

A Liga Independente das Es-
colas de Samba do Rio de Ja-
neiro (Liesa) inicia hoje nova
etapa da venda de ingressos
para o Rio Carnaval 2026. Os
ingressos de arquibancadas es-
peciais poderão ser adquiridos,
inicialmente, por clientes do
Mercado Pago, banco digital
do Grupo Mercado Livre, que
passa a se tornar a instituição
oficial do evento.   Para adqui-
rir o ingresso, que terá preços
entre R$ 200 (R$ 100 a meia) e
R$ 230 (R$ 115 a meia), o clien-
te do banco digital deve acessar
normalmente o ambiente de
vendas da plataforma oficial do
evento e escolher o setor dese-
jado.  Quem ainda não for
cliente, poderá abrir uma conta
gratuitamente para garantir a
vaga antecipada. PÁGINA 6

Lula recebe
Modi, acena
com fábrica
da Embraer 

ÍNDIA

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou on-
tem, ao receber visita do pri-
meiro-ministro da Índia, Na-
rendra Modi, que os países do
Brics rejeitam as ameaças do
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, de taxar
em 10% a mais países que se
alinharem ao bloco emergente
e ao que chamou de políticas
"antiamericanas" do grupo.
"Não aceitamos nenhuma re-
clamação contra a reunião do
Brics", disse Lula, no Palácio
da Alvorada, um dia após a
reunião de cúpula no Rio.
"Não concordamos quando
ontem o presidente dos EUA
insinuou que vai taxar os paí-
ses do Brics." Modi ignorou o
assunto em declaração à im-
prensa. PÁGINA 6

Nova variante
da Covid-19 
é confirmada
em SP e no CE 

XFG

IMPOSTOS

O Brasil confirmou os primei-
ros casos da nova variante do
coronavírus, chamada XFG e
também conhecida como "Stra-
tus". Com ampla circulação no
Sudeste Asiático e já identifica-
da em 38 países, a variante foi
identificada em oito pacientes
brasileiros até agora. Segundo o
Ministério da Saúde, as ocorrên-
cias foram documentadas entre
maio e junho, sendo dois casos
no Estado de São Paulo e seis no
Ceará. Não há registro de óbitos.
Recentemente, a XFG foi classi-
ficada pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) como uma
variante "sob monitoramento",
devido ao rápido aumento em
sua circulação. Apesar disso, o
risco à saúde pública, em nível
global, é avaliado pela entidade
como baixo. PÁGINA 4

Câmara aprova urgência de
projeto que reduz benefícios

A Câmara dos Deputados aprovou ontem, em votação simbólica, o
regime de urgência para a tramitação do projeto de lei que propõe um
corte linear de, no mínimo, 10% em benefícios fiscais federais de natu-
reza tributária, financeira e creditícia, no período de 2025 e 2026. O
acordo para a aprovação saiu da reunião de líderes realizada na ma-
nhã desta terça, 8. De autoria do deputado Mauro Benevides (PDT-

CE), o texto prevê uma redução gradual, com no mínimo 5% neste ano
e no mínimo 5% no ano que vem. Os porcentuais poderão ser diferen-
ciados por setor econômico. Além disso, conforme o PL, fica vedada a
concessão de novos benefícios da mesma natureza, assim como a
prorrogação dos já existentes, salvo se houver redução simultânea de
outros benefícios de mesma natureza e em valor equivalente. PÁGINA 3

Haddad: bets
ganham fortuna 
e mandam para
fora do Brasil

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), defendeu ontem
que as bets paguem mais impostos no país. Para ele, as casas de apostas
virtuais (bets) devem pagar taxas mais elevadas, a exemplo do que ocor-
re com os cigarros e as bebidas alcoólicas.  “O governo anterior tratou as
bets como se fosse a Santa Casa de Misericórdia, sem cobrar um centavo
de impostos das bets durante quatro anos”, disse ele, em entrevista. "Os
caras estão ganhando uma fortuna no Brasil, gerando muito pouco em-
prego, mandando para fora o dinheiro arrecadado aqui, e que vantagem
a gente leva?", questionou o ministro. “Para mim, tem que tratar as bets
na linha do que é o cigarro e a bebida alcoólica. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal , prorroga, por mais 60 dias, o inquérito que in-
vestiga o deputado licenciado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) (foto) pelos crimes de coação no curso do processo e
obstrução de investigação.  Na decisão proferida ontem, Moraes atendeu a pedido da Polícia Federal (PF). Em
maio deste ano, a abertura da investigação foi solicitada ao Supremo pelo procurador-geral da República (PGR),
Paulo Gonet, para apurar a suposta atuação do parlamentar para incitar o governo dos EUA a adotar medidas
contra Moraes, escolhido relator do caso por também atuar no comando das ações da trama golpista. PÁGINA 5
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Moraes prorroga investigação contra
o ‘antipatriota’ Eduardo Bolsonaro
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

Tempo das
férias

escolares

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(09/07) 0,1719%
Poupança 
(09/07) 0,6728%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 579,86
EURO Comercial
Compra: 6,4187 Venda: 6,4193

EURO turismo 
Compra: 6,5041 Venda: 6,6841
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4571 +0,03%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4771 Venda: 5,4777
DÓLAR turismo
Compra: 5,5110 Venda: 5,6910

B3 ON NM 14,59 −0,41 −0,06

AMBEV S/A ON 13,38 −0,15 −0,02

PETROBRAS PN N2 32,52 +1,43 +0,46

MINERVA ON NM 5,66 +8,22 +0,43

VALE ON NM 54,58 +0,35 +0,19

ESTRELA PN 3,50 +12,18 +0,38

ELEKTRO ON EJ 38,99 +11,84 +4,13

ALLIAR ON NM 4,65 +10,19 +0,43

ALFA HOLDINGON 4,51 +8,41 +0,35

MINERVA ON NM 5,66 +8,22 +0,43

CASAS BAHIA ON NM 3,100 −13,65 −0,490

HELBOR ON NM 2,00 −13,04 −0,30

ENERGISA MT PN 63,00 −11,27 −8,00

HBR EALTY ON NM 3,13 −6,57 −0,220

COPEL PNA N2 13,15 −6,00 −0,84

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,13% / 139.302,85 / -186,85 / Volume: 18.555.623.784 / Negócios: 3.202.175

Dow Jones 44.240,76 -0,37

S&P 500 6.225,52 -0,07

NASDAQ Composite 20.418,463 +0,03

Nasdaq 100 22.702,25 +0,07

Euronext 100 1.584,35 +0,50

CAC 40 7.766,71 +0,56
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Com Petrobras, Bolsa
limita perda a 0,13% e
sustenta 139 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após a correção de segun-
da-feira passada, que sucedeu
duas sessões de máximas his-
tóricas, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) manteve
leve viés negativo ontem, dia
em que conseguiu defender,
no fechamento, a linha dos
139 mil pontos, testada duran-
te a sessão Na mínima, o Índi-
ce Bovespa (Ibovespa) foi aos
138.770,19 pontos, com as ten-
sões tarifárias ainda no ar, mas
conseguiu fechar aos 139
302,85 pontos, em leve baixa
de 0,13%. Na semana, cede
1,39%, e ainda sustenta ganho
de 0,32% no mês - no ano,
avança 15,81%. O giro finan-
ceiro segue restrito, hoje a R$
18,5 bilhões.

Na B3, as ações de grandes
bancos tiveram fechamento
misto, com variações entre -
0,27% (BB ON, na mínima do
dia no fechamento) e +0,24%
(Bradesco PN +0,24%, na má-
xima da sessão no encerra-
mento), mas o viés de baixa
para o Ibovespa foi moderado

pelo bom desempenho de Pe-
trobras (ON +2,52%, PN
+1,43%) e também de Vale
ON, a ação de maior peso na
carteira, em alta limitada a
0,35% no fechamento. Na
ponta ganhadora, Minerva
(+8,22%), Brava (+3,22%) e
Prio (+3,16%), além de Petro-
bras ON. No lado oposto, WEG
(-4,06%), Azzas (-3,92%) e RD
Brasil (-3,79%).

DÓLAR 
Já em queda pela manhã de

ontem, o dólar aprofundou o
ritmo de baixa no mercado lo-
cal ao longo da tarde, em sin-
tonia com a perda de força da
moeda americana no exterior,
em especial na comparação
com o euro e as divisas latino-
americanas pares do real.

Com mínima a R$ 5,4357, o
dólar à vista encerrou a sessão
de ontem, em baixa de 0,58%,
a R$ 5,4458. A despeito do es-
corregão de hoje, a moeda
ainda apresenta valorização
neste início de mês (0,39%). As
perdas acumuladas no ano
são de 11,88%.
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Haddad: bets ganham fortuna 
e mandam para fora do Brasil
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
defendeu ontem que

as bets paguem mais impostos
no país. Para ele, as casas de
apostas virtuais (bets) devem
pagar taxas mais elevadas, a
exemplo do que ocorre com os
cigarros e as bebidas alcoólicas.  

“O governo anterior tratou as
bets como se fosse a Santa Casa
de Misericórdia, sem cobrar um
centavo de impostos das bets
durante quatro anos”, disse ele,
em entrevista. "Os caras estão
ganhando uma fortuna no Bra-
sil, gerando muito pouco em-
prego, mandando para fora o di-
nheiro arrecadado aqui, e que
vantagem a gente leva?", ques-
tionou o ministro.

“Para mim, tem que tratar as
bets na linha do que é o cigarro e
a bebida alcoólica. É uma coisa
difícil de administrar e há vários
casos na história de que, quan-
do proíbe, piora. Temos que en-
quadrar esse setor de uma vez

por todas”, defendeu.
De acordo com o ministro,

medidas como essa que pre-
veem maior taxação das bets são
importantes para o governo. 

“Nosso objetivo é um só: de-
pois de 10 anos estamos buscan-
do resultados fiscais robustos
para garantir que a economia
continue crescendo, com baixo
desemprego e inflação em que-
da. Mas a impressão que dá é
que tem algumas pessoas que-
rendo sabotar o crescimento
econômico do país a troco da
eleição do ano que vem”.

IOF
Em entrevista na manhã de

ontem ao portal Metrópoles, o
ministro falou ainda que o im-
passe entre o governo e o Con-
gresso Nacional pelo Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF)
não pode ser encarado como um
“Fla x Flu”, disputa clássica do
futebol carioca entre Flamengo e
Fluminense. “Esse Fla-Flu não
interessa a ninguém. Não vejo as
coisas assim. Prefiro pensar insti-

tucionalmente”, disse ele.
Recentemente, o ministro do

Supremo Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes, suspen-
deu tanto os decretos do Executi-
vo que elevam o IOF quanto o
decreto que foi aprovado pelo
Congresso Nacional e que derru-
ba essa medida. Para resolver o
impasse, Moraes determinou a
realização de uma audiência de
conciliação entre o governo fede-
ral e o Congresso Nacional sobre
o tema para o próximo dia 15 de
julho, em Brasília.

Na entrevista de ontem, Had-
dad disse que não pode se ante-
cipar à decisão que será tomada
pelo Supremo em relação ao
IOF, mas informou que o gover-
no está trabalhando para que
essa questão seja resolvida.

Ele ressaltou ainda que o go-
verno está buscando manter o
diálogo com o Congresso e afir-
mou que, em breve, ele deverá
se reunir com o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta. 

“Quando um não quer, dois

não brigam. E nós não vamos bri-
gar porque, no caso, nenhum dos
dois quer brigar. Não tenho nem
o direito de ter as relações estre-
mecidas porque ele é o presiden-
te da Câmara. Ele é um poder ins-
titucional e o Brasil depende da
boa condução dos trabalhos dele.
Eu sou um ministro, não tenho
mandato. Mas ele é poder consti-
tuído. Nunca saí de uma mesa de
negociação. E só saio com acor-
do", afirmou Haddad.

IMPOSTO DE RENDA
Durante a entrevista, o minis-

tro disse ainda acreditar que o
projeto sobre o Imposto de Ren-
da e que prevê isenção para os
que ganham até R$ 5 mil será
aprovado.

Segundo Haddad, o deputa-
do Arthur Lira, que é o relator do
projeto sobre o Imposto de Ren-
da, tem se reunido frequente-
mente com o governo, seja pre-
sencialmente ou de forma vir-
tual. “Eu acredito que esse pro-
jeto será aprovado com larga
margem de apoio”, falou.

MERCADOS

Cesta básica tem custo menor
em 11 capitais, mostra Dieese

A Pesquisa Nacional da Cesta
Básica de Alimentos, feita pelo
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese), revelou que o
custo da cesta básica diminuiu
em 11 localidades e aumentou
em seis capitais. O levantamento
foi feito entre os meses de maio e
junho.  

O estudo do Dieese apontou
que as maiores baixas foram nas
capitais Aracaju (-3,84%), Belém
(-2,39%), Goiânia (-1,90%), São
Paulo (-1,49%) e Natal (-1,25%).
As maiores altas foram registra-
das em Porto Alegre (1,50%) e Flo-
rianópolis (1,04%).

Apesar de ter caído o custo, a
cesta básica em São Paulo conti-

nua sendo a mais cara do país,
com o valor de R$ 831,37. Na se-
quência estão Florianópolis (R$
867,83), Rio de Janeiro (R$ 843,27)
e Porto Alegre (R$ 831,37).

As capitais com os valores da
cesta básica mais baixos, porém
com a composição diferente de
produtos e com menores valores
médios, foram Aracaju (557,28),

PESQUISA

Brasileiros sacaram R$ 315 milhões
em valores a receber em maio
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

Os brasileiros sacaram, em
maio, R$ 315 milhões em valores
esquecidos no sistema financei-
ro, de acordo com dados divul-
gados ontem pelo Banco Central
(BC). No total, o Sistema de Va-
lores a Receber (SVR) já devol-
veu R$ 10,7 bilhões aos clientes
bancários, mas ainda há R$ 10,1
bilhões disponíveis para saque.  

O SVR é um serviço do BC no
qual o cidadão pode consultar
se ele próprio, sua empresa ou
pessoa falecida tem dinheiro es-
quecido em algum banco, con-
sórcio ou outra instituição. Caso
o resultado seja positivo, é pos-
sível solicitar a devolução.

O serviço do BC é totalmente
gratuito. Para a consulta, não é
preciso fazer login ─ basta in-
formar o CPF e data de nasci-
mento do cidadão ou o CNPJ e a
data de abertura da empresa, in-
clusive para empresas encerra-
das. Já para o resgate dos valo-
res, há a necessidade da conta
Gov.Br, nos níveis prata ou ouro
e com verificação em duas eta-
pas habilitada.

O dinheiro pode ser resgatado
de duas formas: a primeira é en-
trar diretamente em contato com
a instituição responsável pelo va-
lor e solicitar o recebimento; a

segunda é fazer a solicitação pelo
Sistema de Valores a Receber.

Para ter acesso a recursos de
pessoas falecidas, é preciso ser
herdeiro, testamentário, inven-
tariante ou representante legal.
Nesse caso e no caso de empre-
sas encerradas, o representante
pode entrar no SVR com a conta
pessoal Gov.br e assinar um ter-
mo de responsabilidade para
resgatar os valores.

SOLICITAÇÃO
Em maio, o Banco Central

inaugurou uma nova funciona-
lidade no sistema: a solicitação
automática de resgate de valo-
res. Com ela, o cidadão não pre-
cisará consultar o sistema perio-
dicamente nem registrar ma-
nualmente a solicitação de cada
valor que existe em seu nome.

Caso seja disponibilizado al-
gum recurso por instituições fi-
nanceiras, o crédito será feito di-
retamente na conta do cidadão.
A solicitação automática de res-
gate é exclusiva para pessoas fí-
sicas e está disponível apenas
para quem possui chave pix do
tipo CPF. A adesão ao serviço é
facultativa.

Recursos que podem ser re-
cuperados pelo Sistema de Va-
lores a Receber (SVR):
⦁ Valores disponíveis em con-

tas-correntes ou poupanças
encerradas;

⦁ cotas de capital e rateio de so-
bras líquidas de ex-partici-
pantes de cooperativas de
crédito;

⦁ recursos não procurados de
grupos de consórcio encerra-
dos;

⦁ tarifas cobradas indevida-
mente;

⦁ parcelas ou despesas de ope-
rações de crédito cobradas
indevidamente;

⦁ contas de pagamento pré ou
pós-paga encerradas;

⦁ contas de registro mantidas
por corretoras e distribuido-
ras encerradas;

⦁ e outros recursos disponíveis
nas instituições para devolu-
ção.

BENEFICIÁRIOS
As estatísticas do SVR são di-

vulgadas com dois meses de de-
fasagem, com a atualização de
novas fontes de valores esqueci-
dos no sistema financeiro.

Em relação ao número de be-
neficiários, até o fim de maio,
31.304.956 correntistas haviam
resgatado valores, sendo
28.458.524 pessoas físicas e
2.846.432 pessoas jurídicas. Por
outro lado, 48.135.963 de bene-
ficiários ainda não sacaram seus

recursos. Destes 43.926.928 são
pessoas físicas e 4.209.035, pes-
soas jurídicas.

A maior parte das pessoas e
empresas que não fizeram o sa-
que têm direito a pequenas
quantias. Os valores a receber
de até R$ 10 concentram 62,84%
dos beneficiários. Os valores en-
tre R$ 10,01 e R$ 100 correspon-
dem a 25,06% dos correntistas.
As quantias entre R$ 100,01 e R$
1 mil representam 10,21% dos
clientes. Só 1,89% tem direito a
receber mais de R$ 1 mil.

GOLPES
O Banco Central alerta os

correntistas a ter cuidado com
golpes de estelionatários que
alegam fazer a intermediação
para supostos resgates de valo-
res esquecidos. O BC ressalta
que todos os serviços do Sistema
de Valores a Receber são total-
mente gratuitos, que não envia
links nem entra em contato para
tratar sobre valores a receber ou
para confirmar dados pessoais.

O órgão também esclarece
que apenas a instituição financei-
ra que aparece na consulta do
SVR pode contatar o cidadão. O
banco também pede que ne-
nhum cidadão forneça senhas e
esclarece que ninguém está auto-
rizado a fazer esse tipo de pedido.

CONTAS ESQUECIDAS

Relator de PEC 
troca Selic por IPCA 
para juros de dívidas

MUNICÍPIOS

VICTOR OHANA/AE

O deputado federal Baleia
Rossi (MDB-SP) propôs estabe-
lecer o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) como base para os juros so-
bre as parcelas dos débitos de-
correntes de contribuições pre-
videnciárias dos municípios.

A proposta consta em seu pa-
recer sobre a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que ins-
titui limite para o pagamento de
precatórios pelos municípios e
abre novo prazo de parcelamen-
to de débitos dos municípios
com seus regimes próprios de
Previdência Social e com o Regi-
me Geral de Previdência Social.

O texto altera um parágrafo
da Constituição que, atualmen-
te, prevê que o valor de cada par-
cela "será acrescido de juros
equivalentes à taxa referencial
do Sistema Especial de Liquida-
ção e de Custódia (Selic)". No lu-
gar da taxa Selic, portanto, fica
previsto o IPCA no artigo do pa-

recer que autoriza o parcela-
mento das dívidas decorrentes
de contribuições previdenciárias
em 300 vezes.

Também fica estabelecido
que a taxa de juros é zerada para
os municípios que, em até 18
meses após a promulgação da
emenda constitucional, quita-
rem no mínimo 20% da dívida.
Em seguida, é estabelecido um
escalonamento:

- Juros de 1% ao ano para os
municípios que quitarem 10%
da dívida em 18 meses;

- Juros de 2% ao ano para os
municípios que quitarem 5% da
dívida em 18 meses;

- Juros de 4% ao ano para os
municípios que não se enqua-
drarem nas regras anteriores.

O relator manteve a previsão
de que o parcelamento será ex-
cluído na hipótese de inadim-
plência por três meses consecu-
tivos ou seis meses alternados.
Nesse caso, o município fica im-
pedido de receber transferências
voluntárias da União.

Salvador (R$ 623,85), Joao Pessoa
(R$ 636,16) e Natal (R$ 636,95).
Na comparação dos valores da
cesta entre junho do ano passado
e junho de 2025, quase todas as
capitais tiveram aumentos de
preço. Nesse caso, as variações
foram de 1,73% em Salvador e
9,39% no Recife. A redução ocor-
reu em Aracaju, com -0,83%.

No acumulado do ano, entre
dezembro de 2024 e junho de
2025, todas as capitais incluídas
na pesquisa mostraram alta nos
preços da cesta, com índices que
oscilaram, por exemplo, em mais
0,58% em Aracaju e 9,10% em
Fortaleza.

Nota
ISENÇÃO DE IR: LIRA DIZ QUE PODE HAVER 
OUTRO PROJETO PARA TRATAR SÓ DE CSLL

O relator da ampliação da isenção do Imposto de Renda,
deputado federal Arthur Lira (PP-AL), afirmou, ontem, que há
uma possibilidade de dividir o projeto para que outro texto
trate somente da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL). "Pode inclusive ser dividido esse projeto e ter outro
projeto para tratar só de CSLL", declarou o parlamentar a
jornalistas. De acordo com Lira, caso o seu parecer inclua
medidas relativas ao CSLL, há um prazo até 30 de setembro
ou início de outubro para aprovar o projeto no Congresso
Nacional, por conta do período da noventena. No caso de
não haver inclusão da CSLL, o projeto sobre o IR ganha um
prazo maior, até o fim do ano, para ser aprovado nas duas
Casas. "A gente vai discutir isso, sempre com muita calma,
para ver o que é possível fazer, quais são as saídas para a
gente atacar. Porque é um emaranhado de coisas tão
grandes, uma complexidade de legislação tão dura. A gente
resolveu isso no consumo e vamos começar a engatinhar
para tentar resolver na renda", disse.
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Câmara aprova urgência para
projeto que reduz benefícios
PEPITA ORTEGA/AE

A
Câmara dos Deputa-
dos aprovou ontem,
em votação simbóli-

ca, o regime de urgência para a
tramitação do projeto de lei que
propõe um corte linear de, no
mínimo, 10% em benefícios fis-
cais federais de natureza tribu-
tária, financeira e creditícia, no
período de 2025 e 2026. O acor-
do para a aprovação saiu da reu-
nião de líderes realizada na ma-
nhã desta terça, 8.

De autoria do deputado Mau-
ro Benevides (PDT-CE), o texto
prevê uma redução gradual,
com no mínimo 5% neste ano e
no mínimo 5% no ano que vem.

Os porcentuais poderão ser dife-
renciados por setor econômico.
Além disso, conforme o PL, fica
vedada a concessão de novos
benefícios da mesma natureza,
assim como a prorrogação dos
já existentes, salvo se houver re-
dução simultânea de outros be-
nefícios de mesma natureza e
em valor equivalente.

A aprovação ocorre na sema-
na seguinte à votação do regime
de urgência para um projeto do
senador Esperidião Amin (PP-
SC) sobre regras para isenções
fiscais. Já aprovado no Senado, o
texto altera a Lei de Responsabili-
dade Fiscal para prever que qual-
quer proposição legislativa que
trate de concessão, ampliação ou

renovação de qualquer incentivo
ou benefício de natureza tributá-
ria que implique renúncia de re-
ceita para pessoa jurídica terá
prazo de vigência não superior a
cinco anos, com permissão para
renovação periódica.

Havia uma vontade da lide-
rança do governo na Câmara de
usar o projeto de Amin como
um guarda-chuva para pelo me-
nos parte das discussões da Ca-
sa sobre isenções fiscais, na es-
teira da discussão das medidas
alternativas ao aumento do Im-
posto Sobre Operações Finan-
ceiras (IOF). Uma das ideias ini-
ciais era a de apensar ao projeto
textos considerados "mais for-
tes", inclusive o de Benevides.

No entanto, o deputado conse-
guiu recolher as assinaturas ne-
cessárias para requerer a urgên-
cia de seu projeto

Há uma corrente na Câmara
que defende que a Casa vote,
antes mesmo do recesso, o pro-
jeto de Amin. Uma das ideias
ventiladas seria inclusive a de
que Mauro Benevides fosse o re-
lator do texto em plenário. Os
deputados que defendem tal es-
tratégia consideram que seria
possível aprovar o texto de Amin
como uma primeira base da dis-
cussão da Câmara sobre as isen-
ções fiscais e a partir daí avançar
sobre o corte dos benefícios. No
entanto, ainda não há acordo
sobre essa possibilidade.

Balança do RJ acumula superávit
de US$ 7,2 bilhões no 1o semestre 

A balança comercial do Esta-
do do Rio de Janeiro acumula
superávit de US$ 7,2 bilhões no
primeiro semestre deste ano. De
janeiro a junho, a corrente co-
mercial fluminense (soma das
importações e exportações) al-
cançou US$ 35,4 bilhões, sendo
US$ 21,3 bilhões em exporta-
ções e US$ 14,1 bilhões em im-
portações. Os dados são do Co-
mex Stat, sistema de consultas e
extração de dados do comércio
exterior brasileiro, do Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC).

“O expressivo superávit co-
mercial que alcançamos nesses
primeiros seis meses do ano re-

fletem a vitalidade econômica
do estado e a confiança que o
mercado internacional deposita
na nossa produção. É um resul-
tado que fortalece as finanças
públicas, amplia a nossa capaci-
dade de gerar emprego e renda,
e reforça o papel estratégico do
estado como um grande expor-
tador de riquezas e soluções in-
dustriais. Minha gestão trabalha
para ampliar ainda mais a pre-
sença do Estado do Rio no co-
mércio exterior, diversificar nos-
sa pauta exportadora e atrair no-
vos investimentos, que promo-
vam um crescimento sustentá-
vel para toda a população flumi-
nense”, declarou o governador

Cláudio Castro.
No primeiro semestre do

ano, o Rio de Janeiro respondeu
por 13,3% das exportações e
10,3% das importações nacio-
nais. Os principais parceiros co-
merciais do estado, nesse perío-
do, foram a China, com uma
corrente comercial de US$ 8,3
bilhões, e os Estados Unidos,
com US$ 7,8 bilhões. Outros
parceiros importantes foram Es-
panha, França e Índia.

O petróleo foi responsável
por 79% das exportações flumi-
nenses, movimentando US$
16,9 bilhões. Além disso, o setor
siderúrgico também teve parti-
cipação importante, com US$

964 milhões em exportações.
“O parque industrial flumi-

nense desempenha um papel
crucial para os resultados da ba-
lança comercial brasileira, im-
pulsionando significativamente
as exportações do estado e do
país. A forte vocação exportado-
ra do Rio de Janeiro contribui
para o superávit comercial do
estado, gerando divisas, atrain-
do investimentos e fortalecendo
a economia fluminense, com
impactos positivos na geração
de empregos e renda”, destacou
a secretária interina de Desen-
volvimento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Fer-
nanda Curdi.

COMÉRCIO EXTERNO

Comércio global
cresce US$ 300 bi
no primeiro semestre

UNCTAD

PEDRO LIMA/AE

O comércio global cresceu
cerca de US$ 300 bilhões no
primeiro semestre de 2025,
um ritmo moderado de expan-
são, segundo comunicado di-
vulgado ontem, pela Confe-
rência das Nações Unidas so-
bre Comércio e Desenvolvi-
mento (Unctad, na sigla em
inglês). A alta foi impulsiona-
da por "um aumento de 14%
nas importações dos Estados
Unidos" e "um salto de 6% nas
exportações da União Euro-
peia (UE)".

Segundo a Unctad, o co-
mércio global subiu 1,5% no
primeiro trimestre e pode ter
acelerado para 2% no segun-
do, de acordo com expectati-
vas da instituição. Os serviços
seguem como principal motor
do crescimento, com alta de
9% nos últimos quatro trimes-
tres. Já os volumes de bens
avançaram apenas 1%, en-
quanto os preços "provavel-
mente continuaram a subir".

As economias desenvolvi-
das superaram os países em
desenvolvimento, revertendo
tendência recente. O comuni-

cado aponta que "os países em
desenvolvimento registraram
queda de 2% nas importa-
ções", enquanto na África as
exportações cresceram 5% e o
comércio regional subiu 16%
em um ano.

A Unctad também alertou
para o aumento nos desequilí-
brios comerciais. "Os Estados
Unidos ampliaram seu déficit",
enquanto China e UE registra-
ram superávits maiores. O dé-
ficit anual dos EUA chegou a
US$ 360 bilhões com a China,
US$ 276 bilhões com a UE e
US$ 116 bilhões com o Vietnã,
destaca o órgão da ONU.

Para o segundo semestre, a
Unctad aponta riscos crescen-
tes: "incerteza política persis-
tente, tensões geopolíticas e si-
nais de desaceleração global".
As novas tarifas dos EUA, com
alíquota-base de 10% e sobre-
taxas sobre aço e alumínio, au-
mentam o risco de fragmenta-
ção comercial. Ainda assim, a
Unctad vê sinais de resiliência
e afirma que a continuidade
dependerá de "clareza política,
desdobramentos geoeconômi-
cos e adaptabilidade das ca-
deias de suprimento".

Nota
TRUMP REITERA PRAZO DE 1º DE AGOSTO PARA TARIFAS
E VOLTA A AMEAÇAR BRICS COM TAXA DE 10% 

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump,
afirmou que o prazo de 1º de agosto para a
implementação das tarifas comerciais "não é uma
mudança, é um esclarecimento". Segundo ele,
"queremos que países negociem comercialmente
conosco. O prazo é um incentivo e as nações estão
dispostas a nos dar tudo agora". Trump também
confirmou que "muitos acordos comerciais serão
fechados em breve" e que deve mandar uma carta
para a União Europeia (UE) em até dois dias.
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Personal trainer foi
agredido ao defender
vítimas de assédio

ÁGUAS DE LINDÓIA

Um homem foi agredido,
no dia 21 de junho, com um
copo de vidro quebrado, em
um bar de Águas de Lindóia,
no interior de São Paulo, após
defender mulheres que eram
importunadas e assediadas
pelo agressor. Ele precisou le-
var 45 pontos no rosto.

A Polícia Civil investiga a
agressão, mas até ontem, ne-
nhum suspeito tinha sido
identificado ou preso.

Thiago Medeiros tem 32
anos, é personal trainer e mo-
ra na Barra da Tijuca, no Rio
de Janeiro. Ele acompanhava
os amigos que participaram
de um encontro nacional de
carros antigos em Águas de
Lindoia.

Thiago trabalha como au-
tônomo e ainda não retomou
as atividades profissionais.
Imagens divulgadas em redes
sociais mostram seu rosto
cortado e repleto de pontos ci-
rúrgicos.

AGRESSÃO
Depois do evento, Thiago e

alguns amigos foram para um
bar, onde ele observou que
um homem estava importu-
nando uma conhecida, de 30

anos, e tentava beijá-la. Uma
amiga chegou a defender a jo-
vem e foi xingada. Conforme o
registro policial, Thiago inter-
feriu. No momento, os amigos
tinham deixado o bar e ele es-
tava sozinho

O agressor o atingiu com
um soco, em seguida quebrou
um copo e o agrediu no rosto
várias vezes. O personal trai-
ner foi socorrido e levado de
ambulância para o hospital
municipal, onde recebeu uma
sutura com 45 pontos.

No dia seguinte, ele sofreu
uma convulsão e foi levado
para um hospital particular de
Piracicaba, também no inte-
rior. No dia 22, ele retornou ao
Rio de Janeiro e passou por
exame de corpo de delito.

Ao portal g1, Thiago disse
esperar que o agressor seja lo-
calizado e punido. "Quero
uma punição, que ele pague
por isso, por essa covardia. Foi
tentativa de homicídio. Ele pe-
gar o copo, bater a taça que-
brada e enfiar mais de dez ve-
zes no meu rosto, com chance
de pegar uma carótida, pegar
minha vista, eu desacordado
após o soco na nuca. Foi tenta-
tiva de homicídio", disse.

MAQUINAS E IRRIGAÇÃO

SP oferece crédito rural com
juros baixos para agronegócio
O

Governo do Estado
de São Paulo segue
como um aliado es-

tratégico do agronegócio, ofe-
recendo alternativas de finan-
ciamento com condições mais
atrativas que as opções tradi-
cionais. A parceria entre a Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento e a Desenvolve SP,
agência de fomento do Estado,
oferece programas que benefi-
ciam diretamente o campo. As
iniciativas incluem linhas de
crédito exclusivas e competiti-
vas que proporcionam uma so-
lução robusta e acessível para
os produtores rurais paulistas,
sobretudo para investimentos
em irrigação e na moderniza-
ção do parque de máquinas
agrícolas.

IRRIGAÇÃO
Exemplo disso é a linha Irri-

ga+, lançada no fim de 2024
para fomentar investimentos
em sistemas de irrigação. As
condições permitem taxas fi-
nais de 4,81% a 9,87% ao ano
para o produtor, viabilizadas
pela equalização de 6% a 8%
garantida pelo Fundo de Ex-
pansão do Agronegócio Paulis-
ta (Feap) da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento. Essa
estrutura possibilita um finan-
ciamento de até R$ 5 milhões,
com prazos de até 60 meses e
carência de até 18 meses, favo-

recendo a sustentabilidade hí-
drica e o aumento da produti-
vidade.

O estado de São Paulo se
destaca na agricultura irrigada,
com aproximadamente 4.703
pivôs centrais  em 2023,  um
crescimento de 7% desde 2019,
segundo levantamento da
Agência Nacional de Águas e
Saneamento Básico (ANA).

Em 2024,  o  estado de São
Paulo enfrentou sua pior seca
desde 1982, segundo avaliação
do Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres
Naturais (Cemaden). “Os efei-
tos das mudanças climáticas
estão cada vez mais fortes e
São Paulo passou por uma seca
muito forte. Mas quem tem sua
lavoura irrigada tem sua pro-
dução garantida. Irrigação é
prosperidade, é segurança de
produção. A linha Irriga+ pos-
sibilita que o produtor paulista
faça os investimentos necessá-
rios para garantir e aumentar
sua produtividade”, destacou o
secretário de Agricultura, Gui-
lherme Piai.

MÁQUINAS AGRÍCOLAS
O Estado de São Paulo man-

tém a liderança nacional em
vendas de tratores, com mais
de 7 mil unidades comerciali-
zadas em 2024, representando
21% do comércio do país, con-
forme balanço da Anfavea.

A modernização do campo
continua sendo uma priorida-
de. Novas tecnologias, atuali-
zação e inovação em maquiná-
rios mais sustentáveis estão no
centro das transformações em
curso. Mesmo com a expectati-
va de safra recorde em grãos, a
retração nas vendas de máqui-
nas reforça a sensibilidade do
mercado às condições econô-
micas, especialmente às taxas
de financiamento.

Neste cenário, a Desenvolve
SP lançou em abril deste ano, a
linha Agro Máquinas, uma so-
lução robusta e competitiva
para a aquisição e moderniza-
ção de equipamentos agríco-
las.  Com taxas a  partir  de
12,81% ao ano, para micro e
pequenos produtores, e valor
máximo de R$ 5 milhões, a Li-
nha Agro Máquinas da Desen-
volve SP oferece um prazo de
até 60 meses, sem carência.

“Nosso objetivo é garantir
que o produtor rural paulista
tenha acesso a condições de fi-
nanciamento que realmente
façam a diferença em seu dia a
dia, permitindo investimentos
em tecnologia,  inovação e
aquisição de maquinário”,
afirma Ricardo Brito, diretor-
presidente da Desenvolve SP.

JUROS ATRATIVOS
Para ampliar  o  f inancia-

mento, o Governo do Estado

de São Paulo modificou as re-
gras do Feap. Agora, o limite
específico de renda agrope-
cuária foi removido, permitin-
do que até 100% da renda bru-
ta anual (teto de R$ 3 milhões)
venha exclusivamente da ativi-
dade rural. Anteriormente, ha-
via restrições que excluíam
produtores rurais dedicados
integralmente. A medida ali-
nha o Feap às condições fede-
rais de crédito rural, mas com
juros mais atrativos.

“Nosso objetivo é oferecer
ao produtor paulista cada vez
mais acesso a condições que
realmente melhorem a produ-
tividade no campo. As linhas
de crédito que estamos viabili-
zando são um instrumento po-
deroso para que nossos produ-
tores possam investir e expan-
dir  seus negócios.  Cada vez
mais estamos garantindo as
melhores condições de crédito
para o agro paulista”, ressalta o
Secretário de Agricultura e
Abastecimento do Estado de
São Paulo, Guilherme Piai.

A Desenvolve SP e a Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo
reforçam seu compromisso em
trabalhar juntas para fortale-
cer o agronegócio paulista, ga-
rantindo que o setor continue
sendo um pilar fundamental
para o desenvolvimento eco-
nômico do estado.

Apresentador de TV que morre 
após ser atacado com furadeira

Luiz Flávio de Brito, conheci-
do como Luiz Brito, apresenta-
dor do programa Fiscal do Povo,
morreu na segunda-feira passa-
da, após ser brutalmente agredi-
do durante uma discussão no
Jardim das Palmeiras, em Vár-
zea Paulista, que integra a Re-
gião de Jundiaí (SP). O ataque,
ocorrido na tarde do domingo
passado, envolveu o uso de uma
furadeira como arma, segundo
informações do boletim de
ocorrência.

Com 51 anos, Luiz era um co-

municador local conhecido por
seu trabalho na TV Nova Japi,
emissora de televisão a cabo de
Jundiaí, onde atuava na linha de
frente da fiscalização e denúncia
de problemas enfrentados pela
população. Sua atuação em de-
fesa dos direitos dos cidadãos
fez com que ganhasse respeito e
notoriedade na comunidade.

Em seu perfil no Instagram,
descrevia-se como criador de
conteúdo digital, publicitário, lí-
der comunitário, apoiador do
povo e membro da gestão de li-

derança de bairros.

ENTENDA O CASO
De acordo com a Polícia Mili-

tar, um homem abordou uma
viatura informando ter presen-
ciado a agressão. Ao chegarem à
Rua Argenta, os policiais encon-
traram Luiz inconsciente e com
ferimentos graves. O agressor
havia fugido do local, mas uma
testemunha identificou o sus-
peito, que segue foragido.

Luiz foi socorrido e encami-
nhado a um hospital da região,

mas não resistiu aos ferimentos.
A motivação do crime ainda não
foi esclarecida pela polícia, que
apreendeu o carro, o celular do
apresentador e a furadeira su-
postamente usada no ataque. Os
itens passarão por perícia e o ca-
so segue sob investigação.

Em nota oficial, a TV Nova Japi
lamentou profundamente a mor-
te de Luiz Brito. A emissora desta-
cou seu profissionalismo, o com-
promisso com a justiça social e
sua atuação incansável na fiscali-
zação dos serviços públicos.

JUNDIAÍ

Nova variante da Covid-19 é
confirmada em São Paulo e no CE
LAYLA SHASTA/AE

O Brasil confirmou os primei-
ros casos da nova variante do
coronavírus, chamada XFG e
também conhecida como "Stra-
tus". Com ampla circulação no
Sudeste Asiático e já identifica-
da em 38 países, a variante foi
identificada em oito pacientes
brasileiros até agora. Segundo o
Ministério da Saúde, as ocorrên-
cias foram documentadas entre
maio e junho, sendo dois casos
no Estado de São Paulo e seis no
Ceará. Não há registro de óbitos.

Recentemente, a XFG foi clas-
sificada pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) como uma
variante "sob monitoramento",
devido ao rápido aumento em
sua circulação. Apesar disso, o
risco à saúde pública, em nível
global, é avaliado pela entidade
como baixo. Segundo a OMS, até
o dia 22 de junho, foram docu-
mentados 1.648 testes positivos
para a variante no mundo. Isso
representa 22,7% das amostras
analisadas globalmente entre 26
de maio e 1º de junho. Apenas
quatro semanas antes, a propor-

ção era de 7,4%.
No Sudeste Asiático, a pre-

sença da XFG passou de 17,3%
para 68,7% no mesmo período.
Na Índia, a variante também já é
dominante.

PERFIL DA VARIANTE
A XFG faz parte da família

Ômicron e é uma combinação de
duas outras variantes que se re-
combinaram: LF.7 e LP.8.1.2. A
amostra mais antiga foi coletada
em 27 de janeiro de 2025. Em
comparação com outras linha-
gens em circulação, ela tem um
perfil de mutação diferente na
proteína Spike, que o vírus usa
para entrar nas células humanas.

Segundo análises da OMS,
essas mutações tornam a va-
riante um pouco mais apta a es-
capar da resposta do sistema
imunológico em comparação
com a LP.8.1, por exemplo.

QUAL O NÍVEL DE RISCO?
De acordo com o infectolo-

gista Renato Grinbaum, consul-
tor da Sociedade Brasileira de
Infectologia (SBI), o fato de essa
variante ter mais mutações é

motivo de atenção. "Existe a
possibilidade, ainda que remo-
ta, de termos casos mais graves,
mas não como os que tivemos
em 2020", diz.

Apesar disso, ainda não há
evidências de que a gravidade
do quadro associado à XFG seja
maior do que a causada por ou-
tras variantes em circulação.
"Todo esse grau de alerta é exa-
tamente para evitar a dissemi-
nação e propagação de uma ce-
pa que teoricamente poderia ser
mais intensa", explica o médico.

Segundo Grinbaum, embora
haja aumento de casos e hospi-
talizações em alguns países,
neste momento, o alerta é dirigi-
do principalmente aos profissio-
nais de saúde. "A população em
geral não precisa ter medo", diz.
"Não é para se apavorar ou
achar que nós viveremos uma
nova pandemia. Isso não é a ver-
dade", tranquiliza.

Vale ressaltar que a designa-
ção "em monitoramento" é a
menos urgente das categorias
da OMS para variantes, que vão
até "variante de interesse" e, por
fim, "variante preocupante".

SINTOMAS
Os sintomas associados à

XFG são semelhantes aos pro-
porcionados pelas demais li-
nhagens do SARS-CoV-2. De
acordo com Grinbaum, um pon-
to de diferença é que sinais gas-
trointestinais, como dor abdo-
minal e diarreia, são um pouco
mais frequentes. Outro sintoma
relatado por pacientes acometi-
dos pela variante é a rouquidão.

VACINAÇÃO
Segundo a OMS, espera-se

que as vacinas contra Covid-19
atualmente aprovadas perma-
neçam eficazes contra essa va-
riante, evitando o agravamento
da doença. Assim, conforme
aponta o Ministério da Saúde, a
imunização é a principal forma
de se proteger. Em 2025, mais de
14,2 milhões de doses já foram
distribuídas em todo o País.

Além disso, desde 2024, a va-
cina contra covid-19 passou a
integrar o calendário nacional
para gestantes, idosos e crian-
ças Ela é aplicada em todas as
Unidades Básicas de Saúde
(UBSs).

XFG

INVERNO: Muitas nuvens durante o dia, 
com aberturas de sol.
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FORAGIDO NOS EUA

Moraes prorroga inquérito que
investiga Eduardo Bolsonaro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), prorroga, por mais 60
dias, o inquérito que investiga o
deputado federal licenciado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) pe-

los crimes de coação no curso
do processo e obstrução de in-
vestigação.  

Na decisão proferida ontem,
Moraes atendeu a pedido da Po-
lícia Federal (PF). 

Em maio deste ano, a abertu-
ra da investigação foi solicitada
ao Supremo pelo procurador-

geral da República (PGR), Paulo
Gonet, para apurar a suposta
atuação do parlamentar para in-
citar o governo dos Estados Uni-
dos a adotar medidas contra
Moraes, escolhido relator do ca-
so por também atuar no coman-
do das ações da trama golpista e
no inquérito das fake news.

Em março deste ano,  em
meio ao julgamento no qual
Bolsonaro virou réu na trama
golpista, Eduardo pediu licen-
ça de 122 dias do mandato par-
lamentar e foi morar nos Esta-
dos Unidos, por temer ser pre-
so devido à suposta “persegui-
ção política”.

MEC e governo estadual anunciam
apoio a escola que sofreu ataque no RS

O Ministério da Educação
(MEC) determinou o envio de
psicólogas do Núcleo de Res-
posta e Reconstrução de Comu-
nidades Escolares, especializa-
da em situações de crise e vio-
lência extrema, para apoiar a co-
munidade da Escola Municipal
de Ensino Fundamental Maria
Nascimento Giacomazzi, em Es-
tação (RS), onde houve um ata-
que na manhã de ontem.   

Ao lamentar o episódio, o mi-

nistro Camilo Santana também
informou que a pasta segue em
articulação com o Ministério da
Justiça e com as autoridades lo-
cais, “reafirmando nosso com-
promisso com a vida, a paz e a
proteção das comunidades es-
colares”. 

“À população, comunidade
escolar e familiares das vítimas,
meus sinceros sentimentos nes-
se momento de dor profunda”,
disse Santana em publicação

nas redes sociais. 
Uma criança de 9 anos per-

deu a vida no ataque, cometido
por um adolescente, e outras
duas ficaram feridas. O autor
dos ataques, de 16 anos, foi
apreendido.

O governador do Rio Grande
do Sul, Eduardo Leite, determi-
nou que as forças de segurança
do estado atuem com priorida-
de total na apuração do caso e
que a Secretaria da Saúde atue

no apoio à comunidade escolar. 
Segundo ele, também haverá

reforço, junto à Secretaria da Edu-
cação e às prefeituras, das estraté-
gias de proteção e cuidado em to-
das as escolas do estado.

“Nada é mais urgente do que
garantir que nossas crianças es-
tejam seguras. E nada é mais
inaceitável do que a violência
atravessar os muros de uma es-
cola”, disse Leite, também nas
redes sociais. 

ESTAÇÃO

Nota
PF INVESTIGA AÇÃO CRIMINOSA VOLTADA 
AO CONTRABANDO DE IMIGRANTES

Uma operação da Polícia Federal deflagrada na manhã de ontem,
na capital paulista, desarticulou uma organização criminosa
especializada no contrabando de imigrantes. Chamada de VAR, a
ação contou com o apoio da Coordenação-Geral de Imigração
Laboral (CGIL), do Ministério da Justiça e de órgãos
internacionais, por meio de cooperação com a Homeland Security

Investigations (HSI). Durante os trabalhos, foi cumprido um
mandado de busca e apreensão em São Paulo. Segundo a Polícia
Federal, as investigações identificaram que esse grupo criminoso
promovia a entrada ilegal de estrangeiros no Brasil por meio de
pedidos fraudulentos de residência. Esses pedidos eram baseados
em contratos de trabalho falsos com instituições esportivas.
Somente nos primeiros meses de 2024, a Polícia Federal
identificou quase trezentas entradas irregulares de imigrantes, a
maioria deles de origem camaronesa.

Testemunhas de réus dos núcleos
3 e 4 começam a depor dia 14

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), marcou para o dia
14 de julho o início dos depoi-
mentos das testemunhas indi-
cadas pela Procuradoria-Geral
da República (PGR) e pelas de-
fesas dos réus dos núcleos 3 e 4
da trama golpista.  

As oitivas serão realizadas até
o dia 23 de julho. Políticos e mi-
litares indicados pelos réus se-
rão ouvidos por videoconferên-

cia, entre eles, o presidente do
PL, Waldemar Costa Neto, o mi-
nistro da Defesa, José Mucio,
além do general Freire Gomes,
ex-comandante do Exército, e
do tenente-brigadeiro do ar,
Baptista Júnior, ex-chefe da
Aeronáutica.

Por estarem na condição de
testemunhas, as pessoas arrola-
das não poderão mentir sobre
os fatos que presenciaram.

Com o despacho do ministro,

todas as testemunhas arroladas
pelos acusados e pela PGR nas
ações penais sobre a tentativa
de golpe serão ouvidas neste
mês. Em junho, Moraes também
marcou para o dia 14 de julho o
início dos depoimentos relacio-
nados ao Núcleo 2 da trama gol-
pista. Nesse caso, as oitivas vão
até 21 de julho. 

Um dos primeiros a depor se-
rá o ex-ajudante de ordens de
Jair Bolsonaro, tenente-coronel

Mauro Cid, que vai falar no pri-
meiro dia de audiência, na con-
dição de delator. Ele foi arrolado
pela PGR, que faz a acusação.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro também foi indicado pela de-
fesa de Filipe Martins, réu do
Núcleo 2, mas o depoimento não
foi autorizado por Alexandre de
Moraes. Bolsonaro também é
réu na trama golpista. Ele faz
parte do Núcleo 1, cujas teste-
munhas e réus já foram ouvidos.

TRAMA GOLPISTA

Quarta-feira, 9 de julho de 2025
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Tempo das
férias escolares

E stamos no período das férias escolares — em
algumas localidades iniciadas na semana

passada, em outras, a partir desta semana. Ao
longo do mês de julho, tempo em que normal-
mente duram as férias de meio de ano, muitos
aproveitam para programar viagens, descansar e
passear. Muitos pais, inclusive, tiram férias junto
com os filhos para estarem em família e desfruta-
rem desses momentos juntos.

Sabemos que, durante as férias, é comum que-
rermos nos desligar de tudo: trabalho, estudos,
compromissos e até preocupações financeiras.
No entanto, quem é católico não deve tirar férias
de Deus. Mesmo que vá viajar para o litoral, o in-
terior ou qualquer outro destino, o compromisso
com a missa dominical permanece. Assim que
chegar ao local de descanso, procure a igreja
mais próxima e informe-se sobre os horários das
celebrações. Participar da Santa Missa durante
as férias não atrapalha o lazer nem o descanso —
ao contrário, os dias de descanso ganham novo
sentido e serão abençoados por Deus.

Se você vai permanecer em casa durante esse
tempo, também procure manter a frequência na
missa dominical. Aproveite os dias de pausa para
rezar o Terço Mariano, meditar a Palavra de
Deus e promover momentos de oração em famí-
lia. Durante o ano, devido à correria dos compro-
missos, nem sempre conseguimos isso. Quem
sabe nas férias não surge a oportunidade de re-
zar mais juntos em casa, desligar a televisão, si-
lenciar o coração e ouvir a voz do Senhor?

Como nos ensina aquela frase tão conhecida:
“Família que reza unida, permanece unida.”
Dessa forma, tornamos as férias verdadeiramen-
te “católicas”, lembrando que Deus está conosco
em todos os momentos. Ele não tira férias de nós
— somos nós que, muitas vezes, “tiramos férias
d'Ele”.

Sabemos que, nas férias, as crianças gostam
de dormir até mais tarde, passar bastante tempo
na frente da televisão, do celular ou jogando vi-
deogame. Mas as férias não podem se resumir a
isso. É importante reservar um momento do dia
— seja pela manhã, à tarde ou à noite — para re-
zar em família. Rezar nas férias é uma forma de
consagrar o segundo semestre ao Senhor. E
quem sabe essa prática se torne um costume?
Pode ser o início de uma rotina que perdure du-
rante todo o ano.

Ao viver as férias com oração, damos um novo
significado a esse tempo e o tornamos também
missionário. As crianças, ao voltarem às aulas,
poderão contar aos colegas como foi o período
de descanso e que, entre os passeios e brincadei-
ras, também havia momentos de oração e leitura
da Palavra. Isso pode inspirar outras famílias a
fazerem o mesmo nas próximas férias.

Até mesmo bispos, padres, diáconos, semina-
ristas, religiosos e religiosas que tiram férias nes-
se período também descansam, viajam e convi-
vem com a família, mas não se afastam da vida
de oração. Para os religiosos, a participação diá-
ria na Eucaristia, a Liturgia das Horas e a medita-
ção da Palavra são compromissos que se man-
têm mesmo durante o descanso. A oração não é
uma obrigação pesada, mas um modo de come-
çar e terminar o dia com o coração em Deus.

Desde o seminário, os futuros padres apren-
dem que a oração é parte essencial da vocação.
E, após a ordenação diaconal e sacerdotal, o
compromisso com a celebração diária da Santa
Missa permanece, mesmo em dias de folga ou fé-
rias. O sacerdote nunca se afasta do altar — ain-
da que esteja em descanso físico, o coração per-
manece unido ao Senhor.

Infelizmente, vivemos em uma época marca-
da por preconceitos contra a fé, especialmente
no ambiente escolar, onde muitos querem ex-
cluir toda referência religiosa. Mas a casa conti-
nua sendo o principal espaço para formar os fi-
lhos na fé. Se ensinarmos desde cedo o valor da
oração, nossos filhos e netos levarão essa prática
para a vida inteira, inclusive ao retornarem às
aulas, pedindo espontaneamente para parar por
um instante e rezar.

Aproveitemos esse tempo de férias para recar-
regar as energias, sim, mas também para fortale-
cer a nossa fé e a vida de oração em família. Que
essas sejam “férias católicas”, em que o descanso
se alie à espiritualidade.

Aproveitem também para ler algum docu-
mento da Igreja, um bom livro espiritual ou revi-
sar com as crianças os conteúdos da catequese
aprendidos ao longo do semestre. Que esse tem-
po seja rico de significado e bênçãos!

Boas e santas férias a todos os que delas des-
frutarão no mês de julho de 2025!

Brasil reduz mortalidade 
por hepatites, mostra boletim
PEDRO LACERDA/ABRASIL

O Brasil conseguiu reduzir a
mortalidade por hepatites nos
últimos dez anos com o avanço
da vacinação. É o que indica o
Boletim Epidemiológico de He-
patites Virais, lançado ontem
pelo Ministério da Saúde. O le-
vantamento traz um panorama
dessas doenças no país. A inicia-
tiva integra a mobilização do Ju-
lho Amarelo, mês dedicado à
conscientização sobre o tema.  

Segundo o boletim, em rela-
ção à hepatite B, entre 2014 e
2024, o Brasil registrou uma
queda de 50% do coeficiente de
mortalidade, que passou de 0,2
óbito por grupo de 100 mil habi-
tantes para 0,1 óbito por 100 mil
habitantes.

No caso da hepatite C, houve
redução de 60%. Em 2024, o coe-
ficiente de mortalidade no país
foi de 0,4 óbito por 100 mil habi-
tantes. Em 2014, era de uma

morte por 100 mil habitantes.
A meta, até 2030, é reduzir os

óbitos por hepatites virais em
65% e a incidência dessas doen-
ças em 90%, seguindo recomen-
dações da Organização Mundial
da Saúde (OMS).

"A OMS preconiza como meta
de eliminação, como problema
de saúde pública, até 2030 uma
queda de 65% na mortalidade,
entre 2015 e 2030. Em 2025, nós
já estamos atingindo 60%, isso
nos coloca realmente, de fato, no
caminho para eliminar essas
doenças como problema de saú-
de pública, dentro desse prazo,
até 2030”, destacou o coordena-
dor-geral de Vigilância das He-
patites Virais do Ministério da
Saúde, Mario Gonzales.

"Os profissionais de saúde
que estão lá nas unidades de ba-
se de saúde, quem cuida das sa-
las de vacinação, o esforço de
orientação do Ministério da
Saúde, está reivindicado. Recu-

perando esse histórico. Saímos
de 82,7% em 2022, voltamos pa-
ra 94,19% em 2023 e agora nossa
missão é só crescer cada vez
mais”, disse o ministro.

Padilha também destacou o
fato de o Brasil ter desenvolvido
sistemas de coleta de dados que
permitem analisar uma série
histórica e avaliar o quanto o
país avançou no enfrentamento
às hepatites virais, com expan-
são da oferta de vacinas.

MONITORAMENTO
Na ocasião, também foi apre-

sentada uma plataforma inédita
de monitoramento e de apoio à
busca ativa e ao cuidado da po-
pulação. Segundo Gonzales, a
ferramenta servirá para que es-
tados e municípios identifiquem
onde estão as principais lacunas
para a eliminação das hepatites
virais no país.

Para o coordenador de Emer-
gências, Evidência e Inteligência

em Saúde do escritório da Orga-
nização Pan-Americana da Saú-
de (Opas) no Brasil, Alex Rose-
well, o Ministério da Saúde está
conduzindo de maneira consis-
tente a eliminação das hepatites
virais, que são uma ameaça
grande na saúde pública no
mundo.

Segundo ele, a iniciativa da
Opas visa "eliminar as hepatites
virais até 2030, uma meta bem
alinhada com as metas do Pro-
grama Brasil Saudável do SUS".
"Gostaria parabenizar o Minis-
tério da Saúde e do SUS pelos
avanços impressionantes na re-
dução da transmissão e mortali-
dade que acabamos de ver na
apresentação”, ressaltou.

Como parte das ações para a
eliminação das hepatites virais
no país, também foi lançada a
campanha publicitária “Um Tes-
te Pode Mudar Tudo”, que refor-
ça a importância da testagem, va-
cinação e tratamento da doença.

VACINAÇÃO



Carnaval 2026: venda
de ingressos tem nova
etapa nesta quarta-feira

LIESA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Liga Independente das
Escolas de Samba do Rio de
Janeiro (Liesa) inicia hoje no-
va etapa da venda de ingressos
para o Rio Carnaval 2026. Os
ingressos de arquibancadas
especiais poderão ser adquiri-
dos, inicialmente, por clientes
do Mercado Pago, banco digi-
tal do Grupo Mercado Livre,
que passa a se tornar a institui-
ção oficial do evento.   

Para adquirir o ingresso,
que terá preços entre R$ 200
(R$ 100 a meia) e R$ 230 (R$
115 a meia), o cliente do banco
digital deve acessar normal-
mente o ambiente de vendas
da plataforma oficial do even-
to e escolher o setor deseja-
do. Quem ainda não for clien-
te, poderá abrir uma conta
gratuitamente para garantir a
vaga antecipada.

A abertura da venda dos in-
gressos de arquibancadas es-
peciais para o público em ge-
ral ocorre a partir de próximo
domingo, às 10h. Cada CPF
poderá adquirir até quatro in-
gressos, sendo apenas uma
meia-entrada. Todas as moda-
lidades de vendas serão exclu-
sivamente online.

O presidente da LIesa, Ga-
briel David disse que “a Liga e
o Mercado Pago comparti-
lham o mesmo propósito de
valorização da cultura. A tec-
nologia que o novo banco ofi-
cial do Rio Carnaval traz para
o maior espetáculo da terra re-

força que essa parceria vai
muito além do campo finan-
ceiro, sendo passo estratégico
para aprimorar a experiência
daqueles que vivem a folia”.

“Há dois anos, o Carnaval
entrou no calendário de datas
significativas para engajamen-
to do Mercado Pago com o pú-
blico brasileiro. Temos inves-
tido em ações tanto para os fo-
liões quanto para quem traba-
lha com a festa. Agora, com
nosso posicionamento em que
todos podem ganhar, faz ain-
da mais sentido apoiar um
evento que movimenta a vida
de milhões de brasileiros e
contribui para o impacto posi-
tivo no país”, destaca Pethra
Ferraz, vice-presidente de
marketing do Mercado Pago.

Além da pré-venda de in-
gressos, as vendas de alimen-
tos e bebidas passarão a ser
feitas pelos operadores com o
uso das maquininhas oficiais
da marca, tanto nas quadras
das 12 agremiações do Grupo
Especial quanto nos eventos
do Rio Carnaval. A iniciativa já
começa a valer no dia 8 de
agosto, quando a Cidade do
Samba recebe a “Noite dos
Enredos”, tradicional apre-
sentação dos temas que as es-
colas levarão para a avenida.

O Carnaval 2026 das esco-
las do Grupo Especial aconte-
cerá nos dias 15, 16 e 17 de fe-
vereiro, com as seis primeiras
colocadas retornando ao Sam-
bódromo no dia 21, sábado,
para a festa das campeãs.

ÍNDIA

Lula recebe Modi, acena
com fábrica da Embraer 
O

presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afir-
mou ontem, ao rece-

ber visita do primeiro-ministro da
Índia, Narendra Modi, que os paí-
ses do Brics rejeitam as ameaças
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, de taxar em
10% a mais países que se alinha-
rem ao bloco emergente e ao que
chamou de políticas "antiameri-
canas" do grupo.

"Não aceitamos nenhuma re-
clamação contra a reunião do
Brics", disse Lula, no Palácio da
Alvorada, um dia após a reunião
de cúpula no Rio. "Não concorda-
mos quando ontem o presidente
dos EUA insinuou que vai taxar os
países do Brics."

Modi ignorou o assunto em
declaração à imprensa. O premiê
nacionalista cultiva laços com
Trump e negocia um alívio nas ta-
rifas bilaterais de 26% impostas
pelo americano à Índia, em 2 de
abril. Trump disse que, dentro da
pausa de 90 dias para negocia-
ções, o governo indiano acenou
com um acordo para zerar tarifas.

A Casa Branca vem anuncian-
do desde segunda-feira novas ta-
rifas a países que não consegui-
ram entrar em acordo com os
EUA, mas não incluiu ainda Brasil
e Índia nesse novo pacote.

Desde o início do governo
Trump, Brasil e Índia figuram na
lista de reclamações das autorida-
des de comércio americanas co-
mo países que impõem taxas ele-
vadas aos EUA.

Pouco após seu retorno à Ca-
sa Branca, Trump também
ameaçou antes impor 100% de
tarifaço se os Brics criassem
uma moeda comercial para
substituir o dólar - assunto que o
grupo deixou de lado na presi-
dência brasileira, e que também
não interessa aos indianos.

Lula respondeu novamente à
alegação de Trump de que o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) so-
fre "perseguição" e "caça às bru-
xas" judicial no Brasil.

"Somos países soberanos, não
aceitamos intromissão de quem
quer que seja nas nossas decisões

soberanas, no jeito que cuidamos
do nosso povo. Defendemos o
multilateralismo, porque foi o sis-
tema que depois da 2ª Guerra
permitiu que o mundo chegasse
ao Estado de harmonia que está
sendo deformado hoje pelo surgi-
mento do extremismo."

REFORMA DA ONU 
O presidente brasileiro defen-

deu ainda que ambos países pre-
gam a paz e devem ser incluídos
na reforma do Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas. "É ina-
ceitável que países do porte da Ín-
dia e do Brasil não ocupem assen-
tos permanentes no Conselho de
Segurança da ONU", disse Lula.

O petista disse que Índia e Bra-
sil primam pela paz e que os
membros do conselho estimulam
a guerra.

Lula solidarizou-se com a Ín-
dia por atentados terroristas na
região da Caxemira, região de
conflitos com o Paquistão, e disse
que a extensão territorial dos paí-
ses deve ser respeitada.

No plano bilateral, Lula defen-
deu que países superlativos não
podem se distanciar. Ele recla-
mou do patamar de comércio bi-
lateral - US$ 12 bilhões - e lem-
brou que há 20 anos tinha o obje-
tivo de chegar a US$ 15 bilhões.
"Nosso fluxo comercial não está à
altura de nossas economias", afir-
mou Lula. "Estamos determina-
dos a acelerar essa meta triplican-
do esse valor em curto prazo."

Lula pediu a ampliação do
Acordo Comercial entre Mercosul
e Índia, reduzindo barreiras tari-

fárias e não tarifárias, dizendo que
ele cobre somente 14% das expor-
tações brasileiras, apesar de re-
centes aberturas de mercado para
o algodão e o frango.

Modi, por sua vez, sugeriu
que os governos trabalhem para
alcançar a cifra de US$ 20 bi-
lhões em cinco anos, no comér-
cio bilateral.

Os governos assinaram seis
acordos, entre eles propriedade
intelectual, transformação digital,
segurança pública, energia, agri-
cultura. Três deles foram assina-
dos por ministros na presença de
Lula e Modi: sobre o combate ao
terrorismo internacional e ao cri-
me organizado transnacional;
cooperação em energia renová-
vel; e compartilhamento de solu-
ções digitais.

EMBRAER
O Brasil tenta vender para a Ín-

dia aviões comerciais e militares
da Embraer, como o C-390 Mille-
nium, e a companhia já ofereceu
inclusive a possibilidade de abrir
unidades em solo indiano. A For-
ça Aérea indiana abriu concor-
rência para comprar um novo
modelo de aeronave média de
transporte.

A oferta da Embraer envolve
instalar uma linha de produção
do KC-390 em solo indiano, se for
selecionado, um aceno ao gover-
no Modi, que dez anos atrás lan-
çou o programa de incentivo à
produção industrial local - Make
in India. 

A aquisição de cerca de 80
aviões está em discussão no go-

verno. Em maio, a empresa abriu
um escritório em Nova Délhi, e
disputa esse mercado em parce-
ria com a indiana Mahindra, para
implementar uma cadeia de su-
primentos local. A decisão está
pendente.

"Expus ao primeiro-ministro
Modi a disposição da Embraer de
consolidar sua presença na Índia
em parceria com empresas locais,
com transferência de tecnologia e
formação profissional. Os aviões
da empresa podem ajudar a con-
solidar o plano para que todos os
indianos possam voar", afirmou
Lula, lembrando que os coman-
dantes da Marinha, do Exército e
da Aeronáutica já visitam a Índia
desde o início de seu governo.

Segundo pessoas que partici-
param da conversa reservada,
Modi e Lula fizeram uma ampla
reunião de 1h15 e discutiram uma
variedade de assuntos da pauta
entre os países, sem dedicar tem-
po a tarifas de Trump.

Desde 2023, os dois governos
tentam também fomentar o eta-
nol como combustível menos po-
luente, e o Brasil espera não so-
mente abrir mais o mercado in-
diano para a produção nacional
como vender a tecnologia indus-
trial das usinas e do setor automo-
tivo para adaptar a frota indiana.
Durante a cúpula do G-20, naque-
le ano, Índia e Brasil lançaram
uma aliança global para promo-
ver os biocombustíveis.

O petista condecorou Modi,
fez questão de afagá-lo e agrade-
cer a visita de Estado a Brasília e a
participação no Brics, que teve
uma cúpula desfalcada por au-
sências. Ele presenteou o premiê
indiano com queijos mineiros.

Modi e seu partido, o BJP, são
acusados na Índia de estimular o
nacionalismo hindu contra mino-
rias religiosas, como os muçulma-
nos, e restringir a liberdade de im-
prensa. A Índia é marcada por ca-
sos recorrentes de violência se-
xual contra mulheres. Mesmo as-
sim, Lula exaltou a "solidez" das
democracias em ambos países, a
diversidade cultural e a pujança
econômica.

Ministro do Irã afirma que Estados 
Unidos podem retomar diplomacia
MATHEUS ANDRADE/AE 

O ministro das Relações Exte-
riores do Irã, Abbas Araghchi,
afirmou que a guerra de Israel
"sabotou a diplomacia", mas que
os Estados Unidos podem reto-
má-la. Em artigo de opinião pu-
blicado pelo Financial Times, o
ministro escreveu que o Irã con-
tinua interessado na diplomacia,
mas que há boas razões para du-
vidar de um diálogo mais apro-
fundado. "Se houver o desejo de
resolver isso amigavelmente, os
EUA devem demonstrar genuína

disposição para um acordo equi-
tativo. Washington também de-
ve saber que suas ações nas últi-
mas semanas mudaram a situa-
ção", apontou.

A promessa do presidente
Donald Trump de "América Pri-
meiro" está, na prática, sendo
distorcida para "Israel Primei-
ro", afirmou Araghchi. "Tendo
testemunhado o sacrifício de
milhares de vidas americanas e
o desperdício de trilhões de dó-
lares dos contribuintes em nos-
sa região, os americanos pare-
cem estar fartos", escreveu.

"Em apenas cinco reuniões ao
longo de nove semanas, o envia-
do especial dos EUA, Steve Wit-
koff, e eu alcançamos mais do
que eu havia conseguido em
quatro anos de negociações nu-
cleares com o fracassado gover-
no Biden. Estávamos à beira de
um avanço histórico", afirmou.
"Para abordar as preocupações
dos EUA de que o Irã pudesse
um dia desviar seu programa
nuclear pacífico, mantivemos
discussões detalhadas e francas -
inclusive sobre o futuro do enri-
quecimento de urânio iraniano.

Houve várias ideias para uma
solução vantajosa para ambas as
partes, apresentadas por ambas
as partes e por Omã", apontou.

Segunda-feira, o presidente
do Irã, Masoud Pezeshkian, afir-
mou que os ataques dos EUA
"danificaram severamente" vá-
rias instalações nucleares ira-
nianas. Segundo o líder, o Irã es-
tava "à mesa de negociações"
com os americanos quando, "às
vésperas de nova rodada, eles li-
teralmente jogaram uma bomba
sobre a mesa de negociações e
destruíram a diplomacia".

RELAÇÕES EXTERIORES

Mãe e padrasto presos
suspeitos de matar
criança de 2 anos

MAUS TRATOS

GIOVANNA CASTRO/AE

Uma criança de 2 anos mor-
reu na cidade do Rio de Janeiro,
possivelmente vítima de maus
tratos. Os principais suspeitos
são a mãe e o padrasto, Gessika
de Souza Anacleto e Nícolas
Souto Mesquita, que foram pre-
sos em flagrante e tiveram a pri-
são convertida em preventiva
no domingo passado. 

De acordo com o Ministério
Público e a Polícia Civil do Rio
de Janeiro, eles levaram a Ana
Júlia, já morta ao Hospital Esta-
dual Getúlio Vargas, no bairro
da Penha, zona norte do Rio,
na última sexta-feira. Eles dis-
seram à unidade de saúde que
ela havia se engasgado durante
uma refeição. Após avaliação, a
equipe médica constatou que a
criança apresentava diversas
lesões pelo corpo, além de si-
nais de desidratação e desnu-
trição, levantando suspeita de
maus tratos e de que o casal es-
taria mentindo sobre a causa
da morte.

O exame de necrópsia foi
solicitado e, conforme a Polí-
cia Civil, os peritos do Instituto

Médico Legal (IML) confirma-
ram que as lesões ocorreram
em "diferentes períodos". O
casal foi, então, preso em fla-
grante e autuado por homicí-
dio qualificado.

O caso foi registrado na 22ª
DP (Penha) e "as investigações
continuam para esclarecer as
circunstâncias dos fatos", diz a
Polícia Civil. Além disso, o Mi-
nistério Público do Estado do
Rio de Janeiro (MPRJ) emitiu
manifestação sobre o caso pe-
dindo conversão da prisão em
definitiva e foi atendido.

A conversão da prisão foi au-
torizada pela Justiça no domin-
go, durante audiência de custó-
dia do casal. Segundo o MPRJ, o
juiz responsável levou em conta
"a gravidade do delito e os indí-
cios suficientes de autoria e pro-
va da materialidade".

"Salienta-se que, segundo os
depoimentos prestados em sede
policial e o exame de necropsia,
a menor Ana Júlia apresentava
72 equimoses pelo corpo, he-
morragia interna e lesão de múl-
tiplas vísceras, que seriam fruto
de ação contundente”, diz a de-
cisão, conforme o MPRJ.

Nota
GUTERRES, DA ONU, VISITA  MUSEU DO AMANHÃ 
E RECEBE CONVITE PARA PARTICIPAR DE FÓRUM 

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, recebeu, ontem,
o secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres, para
uma visita ao Museu do Amanhã, na Zona Portuária da
cidade. A iniciativa partiu do próprio líder da ONU, que está
no Rio para compromissos relacionados à Cúpula do BRICS,
encerrada na segunda-feira. O encontro foi organizado pela
Prefeitura do Rio. “Agradeço a Organização das Nações
Unidas por reconhecer o compromisso das cidades no
enfrentamento das mudanças climáticas. A ONU tem um
papel fundamental ao apoiar iniciativas e programas para
promover a resiliência climática urbana. As cidades estão na
ponta desse importante processo para reduzir os riscos de
desastres relacionados ao clima”, disse Eduardo Paes ao
secretário-geral da ONU, António Guterres. Durante o
encontro, o prefeito convidou Guterres a participar do Fórum
de Líderes Locais da COP30, que será realizado no Rio de
Janeiro de 3 a 5 de novembro de 2025, dias antes da COP30,
em Belém (PA). 

Trump critica Putin, e pede a
cabaça do presidente do Fed 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou que
não está "feliz com Putin, mas es-
tamos lidando com ele", manten-
do a mensagem da véspera. Se-
gundo ele, o presidente da Rússia,
Vladimir Putin, "percebeu que
sua operação militar na Ucrânia
não era legal e quer resolver", mas
destacou que o líder russo "está
causando várias mortes civis e
militares, inclusive de seu próprio
exército". Sobre as sanções à Rús-

sia, Trump disse que "ainda estou
analisando o projeto de lei".

Durante reunião de gabinete
ontem, Trump afirmou que "se
não tivéssemos dado equipamen-
tos militares à Ucrânia, guerra te-
ria durado 3 ou 4 dias" e ressaltou
que "nossos equipamentos mili-
tares são os melhores do mundo,
por isso todos querem comprá-
los". Para acelerar a produção,
acrescentou: "precisamos acele-
rar contratos de equipamentos
militares e defesa. Eles fabricam
muito lentamente".

O presidente também cobrou
dos países da Organização do
Tratado do Atlântico Norte (Otan)
maior comprometimento: "Que-
ro que países da Otan aumentem
gastos em defesa, mas também
contribuam militarmente." Sobre
a presença dos EUA no exterior,
destacou que "forças dos EUA na
Coreia do Sul e na Alemanha im-
pulsionam suas economias".

Na área econômica, Trump
declarou que "tudo está se equi-
librando". Em tom crítico, afir-
mou que o presidente do Federal

Reserve (Fed), Jerome "Powell
deveria renunciar imediatamen-
te", reiterando os constantes ata-
ques ao chefe do Banco Central
americano.

Questionado sobre o escân-
dalo envolvendo Jeffrey Epstein,
Trump respondeu: "pessoas ain-
da estão falando de Jeffrey Eps-
tein? Quer mesmo gastar nosso
tempo perguntando sobre isso?"
e acrescentou: "temos o Texas,
temos isso, não acredito que vo-
cês ainda estejam perguntando
sobre ele".

EUA

INVERNO: Sol com nuvens e 
chuva passageira. À noite o tempo firme.

Manhã Tarde Noite
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